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RESUMO
A adoção do sistema de custos integrado e coordenado com a contabilidade, além 
de atender uma exigência fiscal, permite às empresas obterem informações corretas 
sobre a valorização dos estoques. A apuração do custo dos produtos sem este sistema 
leva a uma valoração distorcida do custo dos produtos e, consequentemente, a 
geração de informações erradas na elaboração das demonstrações contábeis e 
tomada de decisões gerenciais.  Diante desse cenário o estudo tem como objetivo 
a identificação de todos os procedimentos para a implantação e funcionamento do 
sistema de custo integrado e coordenado com a contabilidade (SCICC). Inicialmente, 
procedeu-se uma pesquisa bibliográfica para identificar quais são os procedimentos 
que a literatura especializada prescreve para a implantação e funcionamento do 
referido sistema. Posteriormente, procedeu-se um estudo de caso, em uma empresa 
metalúrgica, que já vem utilizando o sistema, com o objetivo de verificar se a mesma 
seguiu os procedimentos previstos pela literatura para a implantação e se está 
seguindo os procedimentos definidos para a sua utilização. O estudo de caso foi 
executado analisando os documentos e processos efetuados pelo sistema adotado 
pela empresa em estudo. Ao final do estudo, identificou-se a necessidade de alguns 
ajustes no sistema, já que alguns procedimentos não estão sendo seguidos conforme 
previsto. Com base nessas constatações, foram apresentadas diversas sugestões de 
ajustes, visando melhorar o funcionamento do sistema.
Palavras-chave: Custos. Custo integrado com a contabilidade. Contabilidade de 
custos. Indústria metalúrgica.
ABSTRACT
When companies have an integrated and coordinated cost system with accounting, as 
well as meet a legal requirement, these companies have more accurate information 
on the evaluation of inventories. The calculation of cost of goods without this system 
leads to a distorted valuation of the cost of goods and hence the generation of wrong 
information in the preparation of financial statements and managerial decision 
making. Thus, this study aims to identify the procedures for the implementation 
and operation of integrated cost system and coordinated with accounting (SCICC). 
Initially, we proceeded to bibliographic research to identify what are the procedures 
that the literature prescribed for the implementation and operation of this system. 
Afterwards, a case study was done in a metallurgical company that has been using 
the system in order to check if it followed the procedures laid down by literature for 
deployment and are following the procedures laid down for their use. Documents 
and processes in the company under study were analyzed. Because some procedures 
are not being followed as planned, we identified the need for some adjustments. 
Based on these findings, several suggestions adjustments were made in order to 
improve the functioning of the system.
Keywords: Costs. Costs integrated with accounting. Cost accounting. Metallurgic 
company.
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1 INTRODUÇÃO
O cenário econômico atual criou a necessidade de uma reestruturação de custos. Segundo 
Hansen e Mowen (2001) as pressões competitivas mundiais, associadas ao crescimento do setor 
de serviços e constantes avanços na tecnologia de informação, desencadearam novas práticas 
para gestão de custos e como consequência, desenvolvimento e implementação de sistemas 
de contabilidade baseados em atividades.  Os mesmos autores evidenciam que os sistemas de 
contabilidade gerencial foram ampliados, possibilitando aos gestores melhor atendimento das 
necessidades dos clientes, gerindo a cadeia de valores das empresas, enfatizando desta forma 
três metas organizacionais: tempo, qualidade e eficiência.
Para Leone (2000) com o aumento da concorrência, a administração necessita cada vez mais 
aperfeiçoar os controles das operações e dos custos de sua empresa, de tal forma que possibilite 
ela tomar decisões com mais precisão. Para Kutac et al. (2014), diante desta perspectiva, a 
administração determina planos e metas dentro de vários níveis de gerenciamento, delegando 
autoridade e responsabilidades necessárias para que se atinja os objetivos propostos. Com metas 
e objetivos claros os gestores passam a controlar os custos de operação dos setores que ficaram 
sob sua responsabilidade. 
O ponto de partida para se implementar qualquer sistema de controle de custos é ter o 
conhecimento da estrutura de custos, de como e porque eles ocorrem, de forma a poder avaliar 
o que é necessário fazer para maximizar sua eficácia. Hansen e Mowen (2001) afirmam que uma 
gestão de custos está baseada na compreensão aprofundada da estrutura de custos de uma 
empresa, onde os gestores devem estar habilitados em determinarem os custos a curto e longo 
prazo de todas as atividades e processos, bem como os custos dos produtos e serviços. Para eles, 
a contabilidade de custos tem objetivo importante de fornecer informações para o planejamento, 
controle e tomadas de decisões. Para se ter esse tipo de conhecimento, torna-se imprescindível 
o uso de sistemas que permitam o controle e o gerenciamento dos custos. 
Leone (2000) salienta que um sistema de custos funciona como um centralizador de 
informações que recebe dados internos e externos, organizando e analisando os mesmos, 
visando oferecer informações gerenciais de custos, com objetivo de auxiliar os vários níveis de 
gestão empresarial. Segundo o autor, para que um sistema de custos funcione não apenas para 
atender uma obrigação legal, é necessário que os objetivos de custeio da empresa sejam bem 
definidos e quantificados através de metas, planejamento e orçamento. Conforme o autor, para 
que se obtenha sucesso numa implantação de sistema de custos se faz necessário que haja o 
envolvimento da alta administração da empresa e que todas as pessoas importantes estejam 
engajadas neste projeto. 
VanDerbeck e Nagy (2001) também evidenciam que as informações contábeis são de muita 
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importância para o atual ambiente de economia globalizada. As pressões internas e externas fazem 
com que as empresas deem maior ênfase para o controle de custos numa tentativa de manterem 
seus produtos competitivos. Segundo autores, para que a gestão de uma empresa possa controlar as 
operações atuais e poder planejar o futuro é essencial que haja dados detalhados dos custos destas 
operações.  Os autores destacam ainda que todos os tipos de empresas: industriais, comerciais, de 
serviços, necessitam de um sistema de custos para gerenciamento de todas as informações. 
Martins (2010) considera que a maior inovação fiscal, foi que para avaliação dos estoques 
dos produtos acabados ou em processamento, o sistema de contabilidade de custos deve estar 
integrado e coordenado com o restante da escrituração. Segundo autor, esta determinação é 
fundamental para se evitar apuração de valores incorretos para avaliação de estoques e sem a 
mínima consistência com os valores contábeis.
Bomfim e Passarelli (2006) assumem que a perfeita implantação de um sistema de controle e 
análise de custos é essencial que os responsáveis sejam conhecedores da estrutura da organização, 
dos processos de produção e do tipo de informação que a administração deseja obter. A estrutura 
da organização é importante para construção de um sistema de controle e análise de custos, 
devendo refletir em suas contas de controle operacional a responsabilidade de cada departamento 
ou setor. Um sistema de controle e análise de custos será importante para alertar a administração 
quando algum fato da fábrica ou atividade de serviço não estiver operando eficientemente, quais os 
custos mais elevados ou se os preços de venda são adequados em relação aos custos. Este sistema 
também é importante como ferramenta para dar informações para o planejamento futuro do lucro, 
indicando o comportamento dos custos históricos sempre que possível e demonstrando os custos 
fixos e variáveis.
A importância do estudo está em avaliar todos os aspectos que envolvem um sistema de 
custos integrado e coordenado com a contabilidade (SCICC), entre eles o controle de estoques, 
que tem como função a organização física e financeira dos produtos, a integração dos custos com 
relação aos aspectos fiscais, onde os estoques não podem ser supervalorizados. Por fim, o auxílio 
na formação do preço de venda e verificar quais desses procedimentos a empresa objeto do estudo 
de caso já segue e quais ela deve implementar. 
Muitas empresas não utilizam o SCICC para controle e planejamento, porém é através dele 
que as empresas podem apurar os custos de matéria-prima, mão de obra, custos indiretos de 
fabricação, valorização dos estoques no final do período, entre outros. 
As empresas necessitam ter uma contabilidade de custos integrada com a contabilidade para 
a devida valorização dos estoques, para atender as exigências feitas pelas autoridades fiscais e 
dados para tomada de decisões. Com relação à decisão, as empresas podem identificar valores 
relevantes para decidir na manutenção ou corte de determinados produtos, na administração do 
preço de venda, na opção de compra ou produção, entre outros.
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Para Oliveira et al. (2000), o controle dos dados, a geração das informações e o domínio 
das técnicas contábeis favorecem o gerenciamento organizacional, permitindo um melhor 
acompanhamento das operações da empresa e de seus resultados, em todos os níveis e 
mercados. Considerando-se essa importância que os dados contábeis apresentam e diante do 
aumento contínuo da competitividade entre as empresas, ter o conhecimento dos custos reais 
de produção tornaram-se altamente relevante para a tomada de decisões. As empresas já não 
podem mais definir seus preços apenas sobre os custos incorridos, mas também com base nos 
preços praticados pelo mercado que atuam. 
O SCICC , embora ele tenha sua função principal determinar o custo dos produtos prontos 
e em elaboração para fins de avaliação de estoques, ele também pode gera muitas informações 
gerenciais que podem ser utilizadas para tomada de decisão.  Embora a literatura seja repleta 
de manifestações de autores que evidenciam a importância do uso do SCICC e o mesmo ser 
tema obrigatório para a formação de profissionais da contabilidade, ser indispensável para 
a determinação do custo dos produtos prontos e em elaboração, nas indústrias, ainda muitas 
delas não o possui. Mariotto e Fernandes (2006), evidenciaram em sua pesquisa que apenas 50% 
das empresas por eles pesquisadas tinham o referido sistema implantado. Embora, a pesquisa 
dos referidos autores não tinha por objetivo a generalização dos resultados, a informação 
levantada evidencia que muitas indústrias ainda não se utilizam do SCICC, mesmo que o seu uso 
seja amplamente defendido em função dos benefícios por ele gerado, sejam eles, societários, 
gerencias ou fiscais. 
Diante desse cenário, entende-se ser importante evidenciar o que as empresas que 
desejarem implantar o SCICC precisam saber, seja em relação à estrutura necessária (sistemas; 
departamentalização; instrumentos de identificação, levantamentos e controles dos custos e de 
suas origens e aplicações, etc.), seja em relação aos procedimentos/etapas que devem seguir 
para que o SCICC funcione adequadamente.  Com base nessas informações, as empresas terão 
condições de fazer uma auto-análise, comparando o que é necessário para o funcionamento 
do SCICC e o que elas já dispõem. Com base nessa avaliação será possível identificar o que não 
existe, o que existe, mas necessita de ajuste e o que existe e atende adequadamente. Entende-se 
que o conhecimento de como proceder para a realização dessas duas etapas (levantamento do 
que é necessário e confronto com que já existe) é muito importante, tendo em vista que, o seu 
desconhecimento pode ser uma das razões de muitas indústrias ainda não disporem do SCICC.  
Considerando-se a importância de se evidenciar esse conhecimento para as empresas que 
ainda não possuem o SCICC, de forma que elas possam implantá-lo e passarem a usufruir de seus 
benefícios, bem como evidenciar o mesmo conhecimento para os profissionais da área e, ainda, 
considerando-se que o tema tem sido pouco explorado em pesquisas, entende-se ser importante 
apresentar um estudo que trate do mesmo. Para atingir esse objetivo será procedida, inicialmente, 
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uma pesquisa bibliográfica visando identificar o que as empresas devem seguir para implantação 
do SCICC e complementada com um estudo de caso, visando identificar o que a empresa, objeto do 
estudo, precisa providenciar para que o SCICC funcione adequadamente. 
Na realização da pesquisa bibliográfica foi procedido o levantamento do assunto objeto de 
pesquisa através de legislação, livros e trabalhos de conclusão, com o intuito de levantar todos os 
procedimentos e etapas necessárias para a implantação de um SCICC, bem como a importância 
deste assunto para obtenção, análise das informações contábeis e tomada de decisões.
Segundo Gil (1999), pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. A principal vantagem da pesquisa 
bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos 
muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. Esta vantagem se torna 
particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados muito dispersos pelo 
espaço.
Em relação ao estudo de caso, com base nos dados coletados pela pesquisa bibliográfica, 
procedeu-se o levantamento, junto a uma indústria, para confrontar os procedimentos definidos pela 
literatura para o funcionamento do SCICC e os praticados pela empresa. Com base nesse confronto, 
evidenciar o já atende, o que deve sofre ajustes para atender e o que deve ser implementado, por 
não existir. A pesquisa foi realizada durante o ano de 2014, sendo que, a escolha da empresa objeto 
do estudo de caso, bem como do segmento de sua atividade ocorreu por conveniência dos autores. 
Para Yin (2010) estudo de caso é um processo de investigação empírica, podendo dessa forma 
ser utilizado com o objetivo de se explorar, compreender e descrever fenômenos e situações, com 
a finalidade de se concluir sobre determinado resultado obtido. Portanto, pode-se com base nas 
características do produto e do meio em que se encontra, fazer testes práticos e assim otimizar 
processos e procedimentos relevantes dentro de uma organização. Ainda, segundo Yin (2010), o 
estudo de caso representa uma investigação de um fenômeno contemporâneo dentro do contexto da 
vida real, baseando-se em evidências do cotidiano. Mesmo utilizando de um caso único, a pesquisa 
realizada é caracterizada pela amplitude que se define, os dados obtidos através de técnicas de 
coleta de dados. Representa uma investigação empírica e compreende um método abrangente, 
com lógica do planejamento, da coleta e da análise de dados. 
Considerando-se que o objetivo principal do estudo é verificar como estão os processos de 
controle e planejamento utilizados pela empresa objeto do estudo de caso, em relação ao nível de 
atendimento dos procedimentos exigidos pelo SCICC, entende-se que os métodos de pesquisas 
escolhidos são adequados para o fim desejado. 
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2 SISTEMA DE CUSTOS INTEGRADO E COORDENADO COM A CONTABILIDADE (SCICC)
2.1 Conceito
Bomfim e Passarelli (2006) esclarecem que a legislação estabelece que as empresas 
devem manter um SCICC, em outras palavras, que o sistema tenha como ponto de partida o 
custo apurado na contabilidade, cujos lançamentos do custeio de produção sejam refletidos nos 
registros contábeis. Conforme os autores, um SCICC é aquele apoiado em valores originados da 
escrituração contábil (matéria-prima, mão de obra e gastos gerais de fabricação). Os mesmos 
apontam que um sistema integrado deve permitir ao final de cada mês, determinar o valor 
dos estoques de matérias-primas e de outros materiais, produtos em elaboração e produtos 
acabados. Além dos materiais, os autores destacam que as informações devem ser apoiadas em 
livros auxiliares, fichas ou mapas de apropriação ou rateio de custos, e que a escrituração permita 
avaliar os estoques existentes na data de encerramento do período de apropriação de resultados 
segundo os custos efetivamente incorridos.    
Linhares et al. (2006) afirmam que o SCICC permite que as empresas controlem os produtos 
elaborados e os em elaboração por meio de apuração permanente de estoques com base nos 
custos de produção. Para os referidos autores, a contabilidade de custos coordenada e integrada 
trata-se de um sistema de trabalho em escrituração contábil, em que, a escrita analítica conjuga-
se com à sintética, sendo que, essa conjugação ocorre com a escrita analítica de produção (custos) 
com a escrita geral ou financeira.
Desta forma, a contabilidade de custos coordenada e integrada passa a ser um instrumento 
muito importante de gestão, possibilitando um planejamento baseado em valores reais, com 
formação de preço de venda mais adequado, tornando a empresa mais competitiva no mercado. 
Como resultado, a empresa terá informações do nível de desempenho embasadas em informações 
geradas corretamente.
Bomfim e Passarelli (2006) defendem que um SCICC é um sistema que começa com o custo 
de produção apurado na contabilidade, e cujos lançamentos de custeio estejam registrados nos 
livros contábeis. Segundo os autores, caso a empresa não atender os requisitos propostos pela 
legislação para avaliação dos produtos em processo de fabricação e acabados, será estabelecido 
critérios arbitrários e visam penalizar as empresas que não adotarem o SCICC geral.  
Na mesma direção Linhares et al (2006), também se posicionam pela importância do 
SCICC, ao afirmarem que a indústria que se utilizada dele poderá usar os custos obtidos para 
avaliar os estoques, o que facilitará na apuração do seus resultados contábeis e fiscais, condição 
indispensável para a análise de situação econômica das indústrias. Por outro alago, a indústria 
que não mantiver a contabilidade de custos coordenada e integrada deverá avaliar os estoque 
de produtos com base no custo arbitrado, o que poderá causar distorções de resultado contábil, 
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além do conseqüente aumento da carga tributária da empresa. 
O sistema de custo integrado e coordenado tem como base o método de custeio por absorção, 
que tem como critério a apropriação de todos os custos variáveis e fixos aos produtos, obtendo 
desta forma um custo total de produção. Esse sistema também ainda é muito usado pelas empresas 
para a determinação dos preços venda, com base nos custos de produção e despesas de venda. 
Para isso, além do custo de produção são acrescidas as despesas (fixas e variáveis) e uma margem 
de lucro desejado.
Moura (2005) defende que o custeio por absorção é o melhor método de custeio quando o 
objetivo é determinar o custo do produto e de seus estoques, principalmente,  para fins societários, 
fiscais. Considerando-se que o SCICC tem por objetivo principal atender essas finalidades, fica 
confirmado o SCICC deve estar estruturado com base nas regras previstas pelo custeio por absorção.
2.2 Legislação
Conforme Regulamento do Imposto de Renda (BRASIL, 1999), em seu art.294, parágrafo 2º, 
um SCICC é aquele que está:
I - apoiado em valores originados da escrituração contábil (matéria-prima, mão de obra 
direta, custos gerais de fabricação);
II - que permite determinação contábil, ao fim de cada mês, do valor dos estoques de 
matérias-primas e outros materiais, produtos em elaboração e produtos acabados;
III - apoiado em livros auxiliares, fichas, folhas contínuas, ou mapas de apropriação ou rateio, 
tidos em boa guarda e de registros coincidentes com aqueles constantes da escrituração 
principal;
IV - que permite avaliar os estoques existentes na data de encerramento do período de 
apropriação de resultados segundo os custos efetivamente incorridos.
Martins (2010) enfatiza que o fisco exige o custeio por absorção, definindo que todos 
os custos ligados à produção sejam incorporados ao produto, tanto os custos diretos quanto os 
indiretos. Segundo autor, a maior inovação fiscal foi a necessidade de que para poder avaliar os 
estoques dos produtos acabados ou produtos em elaboração com base nas informações apuradas, 
a contabilidade de custos precisa estar integrada e coordenada com o restante da escrituração. No 
seu entendimento, esta exigência de integração fez com que ocorresse uma maior consistência na 
avaliação de estoques finais com as demonstrações contábeis.   
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Para Martins (2010), existe a coordenação e a integração quando:
a) somente deverão ser apropriados aos custos os valores constantes na contabilidade;
b) a apropriação deverá respeitar os princípios contábeis geralmente aceitos, sendo 
obrigatório o uso de custeio por absorção. Somente os custos, e não despesas, devem 
ser apropriados aos produtos;
c) os valores apropriados a cada custo de produto devem estar suportados por registros, 
cálculos e mapas que possam evidenciar sua origem. O autor ainda  recomenda que 
todos os documentos e registros que serviram de base para elaboração dos custos, 
devem ser arquivados e armazenados para comprovação. 
Estes registros são mapas de rateio de custos indiretos, apontamentos de mão de obra, 
requisições de almoxarifado, entre outros. Ainda, segundo Martins (2010), o mapa de apropriação 
de custos, em conjunto com os demais documentos citados, é suficiente para comprovar que a 
contabilidade de custos está integrada e coordenada com a contabilidade geral. 
VanDerbeck e Nagy (2001) destacam que uma empresa industrial necessita de informações 
contábeis para acumular dados detalhados de todos os custos relacionados com o processo 
produtivo. Desta forma é possível ter nas mãos todos os custos incorridos durante o processo e 
como e de que forma foram usados. Segundo os autores, um processo de manufatura converte a 
matéria-prima em produtos acabados através de uso de mão de obra e outros recursos da fábrica. 
Esses processos oferecem meios de controle de custos de produção e assim a possibilidade de 
gerar demonstrações financeiras e informações relevantes para a gestão.
2.3 Importância da gestão de custos
A importância na gestão de custos está em fornecer informações para elaboração e 
definição de estratégias competitivas que sirvam ao controle, à determinação de desempenho, 
para o planejamento e controle e de tomada de decisões. Por outro lado, caso a empresa fizer uso 
de um sistema de custeio incompatível com suas características, o gestor pode tomar decisões 
erradas durante o processo.
Leone (2000) descreve que ocorre uma perfeita integração e coordenação entre as 
informações contábeis e as informações de custos e que o setor de custos recebe os dados 
monetários, organiza e devolve para a contabilidade. 
Essa integração possibilita às empresas que utilizam o SCICC disporem de informações que 
auxiliam no controle e gestão do estoque, contribuem na elaboração de um bom planejamento 
operacional e fiscal. Strottmann e Scherer (2012), afirmam que as empresas industriais brasileiras 
de grande porte que têm um bom controle de estoque podem gerar um bom planejamento 
tributário e operacional, reduzindo a carga tributária e os investimentos na manutenção dos 
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estoques, melhorando o nível de atendimento aos clientes quanto à disponibilidade dos produtos. 
Além disso, podem ter a certeza de que as suas demonstrações contábeis estão adequadas devido 
ao nível de qualidade do controle e acompanhamento gerencial das mesmas. Embora, os autores se 
referiam a empresas de grande porte (foco de sua pesquisa), entende-se que a afirmação também 
é verdadeira para todas as demais empresas. 
Na Figura 1 está representado um fluxograma das despesas gerais de fabricação, onde estas 
são coletadas, organizadas e registradas pela contabilidade, após são enviadas para custos, que 
as manipula para determinação dos custos dos produtos vendidos, e em seguida, custos envia 
para a contabilidade para que sejam apresentadas em suas demonstrações. Segundo o autor, uma 
das principais demonstrações contábeis è a Demonstração do Resultado do Exercício, destinada a 
evidenciar o resultado da empresa em um determinado período.
      Figura 1: Fluxograma das despesas gerais de fabricação
Fonte: Leone (2000, p. 34)
Martins (2010) informa que a contabilidade de custos tem duas funções muito importantes: 
no auxílio aos controles, fornecendo dados para estabelecer padrões, orçamentos e outras formas 
de previsões, e ajudando nas tomadas de decisões, comparando o que realmente aconteceu com o 
que foi definido anteriormente.  
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Num ambiente cada vez mais competitivo, a análise de informações de custos torna-se 
cada vez mais relevante para o processo de decisão nas empresas, tanto na gestão dos custos 
quanto na formação do preço de venda e quanto na decisão de manutenção de algum produto 
após análise de sua rentabilidade.
2.4 Procedimentos necessários para o funcionamento do sistema
Para Pompermayer (1999), muitas dificuldades são enfrentadas pelas empresas ao 
procederem a implantação de um sistema de gestão, sendo que, a tarefa requer alguns cuidados 
básicos. Exige abordagem técnica específica, sensibilização das relações humanas e adequação 
da tecnologia de processamento de dados empregada pela empresa. O mesmo autor reforça essa 
sua posição ao reiterar que o sistema de gestão de custos, por sua natureza, não pode prescindir 
de um patamar mínimo de organização dos subsistemas de apoio, como materiais, recursos 
humanos, finanças produção, tornando essencial que tais subsistemas deverão ser articulados 
em torno de custos, de forma sistematizada e organizada. 
A implantação do sistema de custos deve ser precedida, primeiro, de uma análise prévia 
das necessidades para seu funcionamento e, segundo, de quais são as condições que a empresa 
já possui para atender essas necessidades. O sistema de custos deve ser preparado para permitir 
medidas corretivas para as deficiências apontadas ajudando na eliminação dos desperdícios, 
apontar as necessidades de melhorias de processos e redução de custos, calcular e analisar os 
custos de produção, apurar e analisar os resultados por departamentos, por produto, por unidade 
de negócio entre outras funcionalidades.
A administração de posse destas informações de sistema de controle e análise de custos 
pode tomar decisões, manter um constante controle das suas atividades e obter resultados 
operacionais que possibilitem a manutenção e crescimento da empresa. 
Para uma eficiente gestão de custos se torna necessária uma adequada estruturação do 
custeio integrado, devendo passar pelas seguintes etapas:
a) departamentalizações das áreas produtivas, de apoio e administrativas;
b) definição dos custos industriais;
c) definição do método de apropriação de custos;
d) definição das bases de rateio; 
e) apuração do custo produto pronto e em elaboração.
2.4.1 Departamentalização 
O principal critério está na divisão da empresa em departamentos, também chamados de 
centros de custos. A divisão das atividades da empresa em centro de custos facilita os controles 
e alocação dos custos de forma mais adequada. Segundo Martins (2010) a departamentalização 
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atribui responsabilidades a uma determinada pessoa, dando origem a uma das formas de uso da 
contabilidade de custos denominada de controle.
Segundo Padoveze (2003), um sistema de contabilidade é utilizado para se obter os gastos 
gerais de fabricação, mas que esta classificação não é suficiente. Deve haver uma segregação por 
departamento ou por centro de custo. O autor destaca que uma classificação contábil dos custos 
por departamento significa identificar estes custos por setor consumidor. Para ele, o fundamento de 
se departamentalizar ou identificar os custos por centros de custos é de se alocar corretamente os 
esforços de mão de obra direta para cada departamento. Como cada produto passa por diferentes 
setores ou áreas, se faz necessário a apuração setorizada dos gastos para cada etapa dos processos 
de fabricação.
Para Francisco (2014), o uso da departamentalização, através do custeio por absorção, permite 
demonstrar de forma mais clara e transparente de como foram consumidos os custos indiretos. 
Martins (2010) também compartilhada com a mesma posição, tendo em vista que, ele entende que 
a departamentalização propicia uma distribuição mais racional dos custos indiretos. 
O passo inicial para a implementação da departamentalização é a divisão da empresa em 
departamentos (centros de custos). Para isso, deve-se destacar que existem os departamentos 
produtivos, departamentos auxiliares ou de apoios e os departamentos administrativos. Os 
produtivos são os que atuam diretamente na fabricação do produto, onde ocorre a transformação 
da matéria-prima em produto acabado para posterior comercialização. 
Nesta etapa, todas as atividades executadas pelos centros auxiliares também são 
incorporados aos produtos. Os departamentos auxiliares ou de apoio, servem para prestar serviços 
aos departamentos produtivos, porém estes custos não poderão ser apropriados diretamente ao 
produto. Os custos destes departamentos deverão ser rateados entre os departamentos produtivos, 
onde esta parcela de rateio será levada ao custo do produto, juntamente com os custos diretos 
de fabricação. Como centros de custos auxiliares pode-se citar o departamento de manutenção, 
controle de qualidade, almoxarifado, engenharia entre outros. 
O departamento administrativo é representado por todos os centros de custos responsáveis 
pelas atividades administrativas, sendo que estas não têm nenhuma relação direta ou indireta com 
a produção, mas sim com a gestão da empresa. Como exemplo, cita-se a contabilidade, setor de 
vendas, marketing, financeiro e demais.
2.4.2 Definição dos custos industriais 
O processo de classificação dos custos visa agrupar os custos de natureza semelhante, 
facilitando as apurações, análise e tomada de decisões. O custo dos produtos é obtido através da 
soma dos custos diretamente apropriados ao produto e também pelos custos obtidos através de 
rateios, também chamados de custos indiretos. 
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Segundo Linhares et al. (2006), o estudo dos custos como componentes do processo 
produtivo de forma isolada não é suficiente para o conhecimento de produção, sendo que, é 
necessário que ocorra a classificação deles, de forma a permitir a correta apropriação desses 
custos a um objeto ou tarefa definida.
Martins (2010) estabelece três passos para a apropriação dos custos de produção aos 
produtos fabricados. O primeiro passo consiste na separação entre custos e despesas, onde 
custos são os gastos realizados visando à produção dos produtos e, portanto, devem fazer parte 
do custo de produção, indo para o estoque e só sendo lançados ao resultado quando ocorrer a 
vendas dos produtos que os absorveram. Já as despesas são os gastos realizados com o objetivo 
de gerar receitas, consequentemente, são lançadas diretamente ao resultado, de forma que ao 
confrontar com as receitas, determinar o resultado. O segundo passo, consiste na apropriação na 
separação entre custos diretos e indiretos. Uma vez identificados os custos diretos, estes devem 
ser apropriados aos produtos que os causaram. O terceiro passo, corresponde a apropriação dos 
custos indiretos. Como esses não possuem relação direta com os produtos fabricados, para que 
eles sejam também incorporados aos produtos, faz-se necessário o uso de critérios de rateio.  
A correta definição e classificação dos custos é muito importante para que uma empresa 
tenha um SCICC. Os custos devem ser divididos em custos diretos e indiretos. Para tanto, deve-se 
conhecer todo o processo de fabricação, seus componentes e estrutura. Na estrutura são alocados 
todos os materiais e quantidades a serem utilizadas, quais máquinas e atividades realizadas com 
o tempo gasto em cada produto, incorporando-se a estes o valor correspondente aos rateios dos 
gastos indiretos.
Segundo Horngren, Foster e Datar (2000), diretos são os custos relacionados com um 
determinado objeto de custo e que a ele podem ser identificados de maneira economicamente 
viável. A expressão apropriação direta de custos digna a atribuição de custo direto ao objeto de 
custo selecionando. Já os indiretos, são os custos relacionados com um determinado objeto de 
custo mas que com ele não podem ser diretamente identificado de maneira economicamente 
viável. A expressão alocação de custo designa a atribuição de custos indiretos ao objeto de custo 
selecionado. De forma muito semelhante, para Stark (2007), os custos diretos são aqueles que 
podem ser apropriados a determinados objetos de custeio, bastando haver uma forma objetiva 
economicamente viável para isso. Quando os custos não podem ser alocados, por meio de uma 
medida objetiva, a dado objeto de custeio, ou podem, mas é economicamente inviável, são 
chamados de custos indiretos.  
Os materiais diretos e mão de obra direta, utilizados na fabricação de um determinado 
produto, por ser possível identificar em qual produto eles foram aplicados, são os exemplos 
mais evidentes e significantes dos custos diretos. Por serem diretamente identificados com os 
produtos que os consumiram, sua mensuração é feita de forma fácil, sem depender de critérios 
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de distribuição (rateios). Os materiais diretos são subdivididos em matéria-prima, componentes, 
embalagens e materiais secundários. Estes são parte integrante e essencial do produto, sendo 
incorporados através do processo de produção. A mão de obra é a mensuração de horas despendidas 
na produção de cada unidade produzida, representando o valor pago aos funcionários que agem 
diretamente ou através de utilização de máquinas e equipamentos para fabricação do produto. É 
todo o trabalho aplicado diretamente na obtenção do produto, ou de suas partes e componentes.
Os custos indiretos de fabricação são aqueles que não podem ser mensuráveis diretamente 
aos produtos. São atribuídos aos produtos através de algum critério de rateio. Por serem custos 
de natureza genérica, são chamados de gastos gerais de fabricação dependendo desta forma de 
empregos de recursos para sua distribuição aos produtos, como alocação, rateios ou apropriação 
proporcional. Estes custos são classificados como materiais indiretos, mão de obra indireta e outros 
custos indiretos.
Os materiais indiretos são itens comprados e requisitados para serem utilizados nas atividades 
auxiliares de produção, portanto estes não constam da estrutura do produto. Estes materiais são 
utilizados pelas pessoas envolvidas no processo industrial, como exemplificação tem-se as peças de 
reposição e conservação das máquinas e equipamentos, ferramentas, brocas, lubrificantes, lixas, 
material de segurança, entre outros itens. 
A mão de obra indireta é caracterizada por não ser exclusiva para utilização em determinado 
centro de custo, sendo representada pelas atividades em departamentos auxiliares e não é 
mensurada em nenhum produto. Em geral esta mão de obra compreende atividades relacionadas à 
administração, supervisão, almoxarifado, controle de qualidade, engenharia de produto e processos, 
ou seja, todas as pessoas de setores que desenvolvem atividades de apoio aos centros de custos 
produtivos.   
Os demais custos industriais que não classificados como materiais e mão de obra são 
classificados como gerais, porém necessários para o desenvolvimento das atividades de fabricação. 
Como exemplificação pode-se elencar as depreciações de máquinas e equipamentos, materiais 
de manutenção, energia elétrica, água, enfim todos os outros custos que se referem ao setor de 
produção.
2.4.3 Definição do método de apropriação de custos 
Métodos de custeio são alternativas disponibilizadas pela contabilidade de custos para 
valorização dos estoques e determinação do custo dos produtos vendidos. O custeio por absorção 
tem como finalidade absorver todos os custos de produção, tantos diretos quanto os indiretos. 
O método de custeio variável absorve os custos variáveis em relação ao volume da produção, 
considerando os custos fixos como custo do período.  
A apropriação dos custos tem a finalidade de acumulação dos custos em cada tipo de unidade 
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ou função. Hansen e Mowen (2001) informam que saber os custos unitários de cada produto 
é importante para definição de se fazer ou comprar um produto, aceitar ou rejeitar um pedido 
especial, de manter ou deixar de lado uma linha de produtos. 
Para Coronetti, Beuren e Sousa (2012), o custeio por absorção é um dos mais tradicionais 
métodos de custeio adotados na Contabilidade de Custos, alocando, a cada fase de produção, 
os custos aos produtos. Assim, cada produto recebe sua parcela de custos até o momento em 
que todos os custos de produção sejam absorvidos, sejam pelos produtos vendidos ou pelos que 
foram estocados. Por outro lado, as despesas não são apropriadas aos produtos fabricados, são 
diretamente lançados no resultado do período que incorreram. Horngren, Foster e Datar (2000) 
afirmam que o custeio por absorção é o método de custeio no qual todos os custos de fabricação, 
variáveis e fixos, são considerados custos inventariáveis. Isto é, o que absorve todos os custos de 
fabricação.
Considerando-se as características que o custeio por absorção apresenta e os objetivos que 
o SCICC tem, o método de custeio a ser usado pelo SCICC deve ser o custeio por absorção.
Stark (2007) descreve as etapas que devem ser seguidas para a alocação de todos os custos 
(diretos e indiretos) aos produtos utilizando-se o custeio por absorção. Após a segregação os 
gastos em custos e despesas é necessário separar os custos diretos dos indiretos. Os diretos 
são apropriados de forma direta aos produtos que os consomem. Já em relação aos indiretos, 
primeiro é necessário alocar eles aos centros de custos que os geraram ou se beneficiaram. 
Isso é procedido utilizando-se de critérios de distribuição (bases de rateio). Existem três grupos 
diferentes de centros de custos (administrativos, de apoio e produtivos). Os administrativos 
acumulam despesas e, portanto, não serão consideradas pelo SCICC para determinar os custos 
dos produtos. Já os de apoio e os produtivos acumulam os custos indiretos de produção, custos 
estes que devem ser apropriados aos produtos, que somados aos custos diretos, representará 
o custo de produção. Considerando-se que o custeio por absorção tem por critério distribuir os 
custos alocados aos centros produtivos de forma proporcional ao tempo que cada produto utiliza 
das atividades desenvolvidas pelos centros produtivos por onde ele passa, é necessário que os 
custos alocados nos centros de apoio sejam transferidos para os centros produtivos. Tendo em 
vista que os produtos não passam pelos centros de apoio e estes prestam serviços/apoio aos 
centros produtivos, então a distribuição dos custos acumulados nos centros de apoio deverá ser 
feita entre os centros produtivos que se utilizaram das atividades desenvolvidas pelos centros de 
apoio. Essa distribuição será feita de forma proporcional, utilizando-se de bases rateio.
2.4.4 Definição das bases de rateio
As bases de rateio, também chamadas de critérios de rateio, podem ser definidas através 
das atividades de cada departamento ou por uma taxa única para toda a atividade fabril. O rateio 
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tem a finalidade de apropriar aos produtos todos os custos indiretos mediante estimativas ou 
critérios de rateios. Porém, qualquer que seja o critério adotado pela empresa, existirá certa dúvida 
quanto aos resultados apresentados. 
Segundo Stark (2007), entre uma variedade grande de critérios para a seleção das bases de 
rateio, os mais comuns são:
a) uso ou identificação física, por exemplo, a quantidade de pedidos de conserto, requisição e 
medidores de consumo de energia;
b) instalações fornecidas, como a área ocupada e a capacidade rateada do equipamento 
elétrico; 
c) quantidade alocada de funcionários, como o caso dos departamentos de pessoal, enfermaria 
e restaurante.
Para as empresas que fabricam diversos tipos de produtos, passando por diversos processos 
produtivos e em vários departamentos, o ideal é fazer o rateio pelos departamentos e posteriormente 
aos produtos.
Maher (2001) escreve que uma das mais desafiadoras formas de rateio de custos é a 
própria escolha das bases de rateio, sendo que, se um determinado fator causa um custo, ele é 
um direcionador desse custo, portanto para custos comuns que não tem direcionadores claros ou 
difíceis de serem medidos, devem ser utilizadas bases de rateio.
O Quadro 1 apresenta, segundo (MAHER, 2001, p.235)  quatro categorias de custos comuns a 
diversos setores ou departamentos, o qual apresenta bases de rateios comumente utilizadas pelas 
empresas.
Quadro 1 - Bases de rateio usuais para custos comuns                                                                                 (continua)
Custo Comum Base de Rateio Usual
Relacionados 
com mão de obra
1. Supervisão Quantidade de empregados
Valor da folha de pagamento ou horas de mão de 
obra
2. Serviços do Departamento Pessoal Quantidade de empregados
Relacionados 
com máquinas
3. Seguro dos equipamentos Valor do equipamento
4. Impostos sobre os equipamentos Valor do equipamento
5.Depreciação dos equipamentos Horas-máquinas, valor do equipamento
6.Manutenção dos equipamentos Quantidade de máquinas, horas-máquinas
Relacionados 
com ocupação
7.Aluguel de edificações Espaço ocupado
8.Seguro das edificações Espaço ocupado
9.Aquecimento e ar condicionado Espaço ocupado, volume ocupado
10.Aluguel de concessão Espaço ocupado e desejabilidade da localização
11.Manutenção de interiores de edificações Espaço ocupado
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Relacionados 
com serviços 
12.Manuseio de materiais Quantidade ou valor dos materiais
13.Lavanderia Peso do material lavado
14.Faturamento e contabilização Quantidade de documentos
15.Materiais indiretos Valor dos materiais diretos
16.Refeições dietéticas Quantidade de refeições
Fonte: Maher (2001, p. 235)
A melhor forma de definir as bases de rateios, é encontrar uma relação de causa e efeito 
entre o objeto do custo e o custo e utilizar um direcionador de custo que mostre esta relação. 
De qualquer maneira, o autor escreve que a administração deve utilizar um critério razoável para 
estes custos comuns (MAHER, 2001).
VanDerbeck e Nagy (2001, p.165-166), também apresentam sugestões de bases de rateio 
que podem ser usadas na distribuição dos custos dos centros de apoio aos centros produtivos. 
Para os autores, o que se deve observar é que o primeiro requisito do processo de distribuição 
é determinar como um departamento de serviços em particular divide os seus serviços entre os 
outros departamentos.
2.4.5 Apuração do custo do produto pronto e em elaboração
Os estoques de materiais representam para as empresas um dos ativos mais importantes 
e sua correta determinação, no início e no fim do exercício contábil, possibilita que as empresas 
apresentem uma adequada apuração do resultado do exercício. Um SCICC possibilita uma melhor 
avaliação dos estoques, oferecendo às empresas uma condição essencial para análise da situação 
econômica.  
Segundo Souza e Diehl (2009), a apuração dos custos dos produtos tem por característica 
a acumulação dos custos pelas conas de custos que representam as linhas de produção em 
execução. Outra característica é que o encerramento e a apuração de custos são efetuados por 
períodos (mínimo mensal). Ao final do período, o custo total incorrido é dividido pelos produtos 
fabricados, obtendo-se assim o custo médio de cada unidade. 
Bruni e Famá (2009) também descrevem o processo de como ocorre a apuração dos 
custos dos produtos prontos em elaboração. Para os autores, a apuração do custo do produto 
pronto se dá através de ordens de produção, ocorrendo o detalhamento da conta de produtos 
em processo. As somas das ordens de produção em aberto representam o estoque de produtos 
que estão em elaboração. Quando os produtos estão prontos, as ordens são encerradas e os 
custos são transferidos para o estoque de produtos acabados. Na ocorrência de vendas, ocorre 
a baixa da conta de estoque e o custo é registrado na contabilidade como custo dos produtos 
(continuação)
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vendidos. Os autores descrevem ainda que, os materiais são registrados pelos custos reais obtidos 
através de requisições destes materiais empregados diretamente nas ordens de produção. Outro 
apontamento descrito pelos autores é que a mão de obra direta é apropriada com base no tempo 
gasto para fabricação de determinado item e os gastos gerais de fabricação deverão ser rateados 
com base em critérios definidos pela empresa.
Embora os autores descrevam de formas diferentes como ocorre a apuração dos custos dos 
produtos elas não representam divergências quanto a execução propriamente dita, já que em 
ambas, os custos de produção mensais são alocados aos produtos que são fabricados no respectivo 
mês, considerando-se a proporção do estágio de conclusão de cada produto. 
3 AUDITORIA DE PROCESSOS UTILIZADOS NA DETERMINAÇÃO DO CUSTO DOS PRODUTOS 
– UM ESTUDO DE CASO EM UMA INDÚSTRIA METALÚRGICA 
A empresa objeto de estudo é uma indústria metalúrgica de médio porte, fundada em 
1986. O crescimento da empresa se deu graças ao espírito empreendedor do fundador, além da 
qualidade dos produtos e no correto relacionamento com seus clientes e fornecedores. Sempre 
visando atender às necessidades do mercado, a empresa está em constante desenvolvimento e 
crescimento, ampliando sua linha de produtos e na busca contínua de novos clientes.
No ano de 2011, com o intuito de obter informações mais consistentes e confiáveis, a empresa 
implantou um novo software de gestão. O software de gestão, chamado de ERP- Enterprise Resource 
Planning, é composto de sistemas de informações que integram todos os dados e processos de uma 
organização, em um único sistema, consolidando todas as operações da organização em um único 
ambiente organizacional. É um sistema interfuncional que integra e automatizam muitos processos 
da organização, entre eles as atividades relacionadas à produção, à logística, à contabilidade, às 
finanças e aos recursos humanos. Para fins de manter o anonimato da empresa objeto do estudo 
de caso, para fins dessa pesquisa ela será identificada pelo nome de Metal Nobre.
Considerando que o estudo tem como objetivo avaliar se os procedimentos e processos 
utilizados pela Metal Nobre na determinação do custo dos produtos seguem as regras previstas 
para o funcionamento do SCICC, a seguir será apresentada uma síntese do levantamento realizado 
junto à empresa, visando apontar quais os procedimentos necessários para o funcionamento do 
custo integrado que a mesma já está seguindo e quais ela ainda não segue. Em relação a esses 
últimos, serão apresentados quais os ajustes devem ser implementados, de forma que o sistema de 
custo integrado possa funcionar integralmente. 
Para uma melhor compreensão, a avaliação será apresentada de forma a verificar os 
procedimentos compreendidos em cada uma das cinco etapas previstas para a implantação e 
funcionamento do SCICC. 
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3.1 Departamentalizações das áreas produtivas, de apoio e administrativas
A Metal Nobre está dividida em centros de custos, separados em quadro grupos, sendo eles: 
diretos, indiretos, administrativo e comercial. Nos centros de custos indiretos, estão classificados 
todos os setores de apoio à área produtiva, como engenharia, qualidade, manutenção, 
ferramentaria e logística. O grupo dos centros de custos administrativos está subdividido em 
recursos humanos e controladoria, este englobando setor financeiro, fiscal, custos, faturamento, 
tecnologia da informação e contabilidade. Já o grupo dos centros de custos comerciais, está 
subdividido em vendas internas e vendas externas. Esta divisão favorece a análise das despesas 
em departamentos, facilitando que cada gestor avalie as despesas de seus centros de custos. 
No Quadro 2 encontram-se as informações relativas à situação atual de como se contrata 
a departamentalização das áreas produtivas, de apoio e administrativas, acompanhada da 
proposta para melhorais e dos ajustes que serão necessários implementar para que a proposta 
seja efetivada.
   Quadro 2 - Departamentalizações das áreas produtivas, de apoio e administrativas
Situação Atual Situação Proposta Ajustes Necessários
Os centros de custos estão bem 
estruturados e definidos por áreas
Revisar se todos os 
funcionários estão alocados 
adequadamente em seus 
centros de custos. Idem em 
relação aos equipamentos.
Sugerem-se ajustes, pois se 
identificou que alguns funcionários 
não estão alocados adequadamente. 
Periodicamente deve-se verificar se 
existe ou não a necessidade de ajuste 
nos centros de custos (abertura de 
novos ou a aglutinação de existentes, 
subdivisões etc.)
Em 2011, com a implantação do 
sistema, houve a adequação de 
funcionários por centros de custos
Deve haver revisão periódica Sugere-se revisão por periodicidade, 
considerando-se o ideal a cada três 
meses.
   Fonte: Produção dos autores
3.2 Definições dos custos industriais
Durante o levantamento de dados, foi possível constatar que na Metal Nobre, todos os 
produtos fabricados apresentam roteiro de fabricação e estrutura. Todos os dados dos materiais 
e as respectivas quantidades necessárias para a fabricação dos produtos estão informadas no 
sistema, individualmente por produto. A cada pedido de venda lançado no sistema, esse gera 
a necessidade de compra de insumos baseado na estrutura dos produtos. Nenhum processo 
produtivo pode ser iniciado sem que seja devidamente autorizado pela emissão de uma ordem 
de fabricação.
Durante o processo de fabricação ocorre o apontamento das ordens, onde o operador 
executa o reporte das ordens gerando desta forma o produto pronto. Para o apontamento da 
mão de obra, consta no roteiro a quantidade de horas despendidas para a produção de cada 
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unidade e essas são atribuídas a cada ordem na medida em que ocorre o reporte da finalização de 
cada tarefa/atividade. Os custos indiretos de fabricação, também chamados de gastos gerais de 
fabricação, são distribuídos aos produtos através de critérios de rateios. 
O Quadro 3 evidencia como são definidos os custos industriais pela Metal Nobre, como 
deveriam ser e o que deve ser feito para ajustar ao necessário.
   Quadro 3 - Definições dos custos industriais
Situação Atual Situação Proposta Ajustes Necessários
Os custos estão 
distribuídos em 
diretos, indiretos 
e gastos gerais de 
fabricação
Revisão da correta classificação dos 
custos e verificação do tempo do 
roteiro para fabricação do produto. 
Devido a alteração de alguns 
desenhos, se torna necessário a 
revisão da estrutura de alguns 
produtos para que a empresa 
possa obter os custos reais.
Todos os produtos 
possuem roteiro e 
estrutura.
É necessário que a área de 
engenharia revise todos os 
produtos para que se faça 
adequação do roteiro e estrutura.
De imediato, sugere-se a revisão 
dos itens mais representativos 
numa curva ABC de produção. 
    Fonte: Produção dos autores
3.3 Definições do método de apropriação de custos 
O método utilizado pela Metal Nobre está de acordo com a exigência fiscal e contábil. Os 
insumos são valorizados pelo custo médio ponderado. Os produtos prontos e em elaboração 
absorvem todos os custos de produção, tanto diretos quanto indiretos, desta forma são valorizados 
pelo custo médio ponderado de fabricação. 
A empresa utiliza mapa de localização de custos, de forma que os custos indiretos são rateados 
entre os centros de custos produtivos. Pelo fato de a empresa possuir o controle da estrutura de 
cada produto fabricado, todos os materiais diretos são atribuídos às ordens de produção relativas 
aos produtos que os consomem, no volume previsto na estrutura e necessário para a produção. 
A mão de obra é alocada no roteiro através do tempo informado para obtenção de determinado 
produto, que também está prevista nas atividades cadastradas na estrutura do produto, sendo que, 
a alocação do valor de cada atividade ocorre quando é reportado o final de cada uma delas, no 
sistema.
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Quadro 4 - Definições do método de apropriação de custos
Situação Atual Situação Proposta Ajustes Necessários
Os materiais diretos são absorvidos 
através das ordens de fabricação. 
Identificou-se que existem alguns 
produtos que não apresentam 
em suas estruturas a embalagem 
consumida.
É necessário que todos os 
materiais diretos necessários 
para a produção de cada produto 
estejam devidamente previstos 
na respectiva estrutura.
Proceder uma análise geral das estruturas 
dos produtos para verificar se todos os 
materiais diretos estão previstos nelas, 
bem como se as quantidades informadas 
são realmente necessárias para a 
produção.
A mão de obra direta (o gasto com 
pessoal que executa as atividades 
de produção) é apropriada ao 
produto com base no tempo 
padrão de produção previsto na 
estrutura
O procedimento está correto, 
no entanto, é necessário que 
o tempo padrão represente o 
tempo mais próximo possível 
do real necessário para cada 
atividade.
É necessária uma revisão periódica 
dos tempos previstos, principalmente, 
quando o mesmo é estimado (na primeira 
vez que o produto é produzido).
A mão de obra indireta é rateada 
para os centros de custos 
produtivos
Verificação do critério de rateio Alguns centros de custos indiretos foram 
inativados. Faz-se necessária revisão dos 
rateios.
Os insumos indiretos, como 
exemplo, os materiais indiretos 
(gases para máquinas a laser, gases 
para solda, gás para cabine de 
pintura, brocas, insertos e outros).
Verificação da adequada 
apropriação para o centro de 
custo correto.
Observa-se que as solicitações de compras 
destes materiais, não estão alocadas 
em centros de custos corretamente, 
acarretando distorções na composição 
da taxa hora no momento do registro de 
recebimento dos materiais.
   Fonte: Produção dos autores
O Quadro 4 apresenta a situação atual e a proposta em relação à definição do método de 
apropriação de custos, bem como, os ajustes necessários para adequar a situação atual a situação 
proposta.
3.4 Definições das bases de rateio 
Devido à complexidade de mensuração e direcionamento de alguns custos, foram elaboradas 
tabelas de rateio, como exemplo desta situação, a energia elétrica, transporte funcionários, plano 
de saúde, e outros. 
Com relação à mão de obra indireta, o critério de rateio definido é pela participação dos 
centros de custos diretos pela total dos custos mensais, determinando uma relação percentual 
de participação sobre o custo total operacional, obtendo-se desta forma um percentual de rateio.
Através das solicitações de compras, os materiais indiretos são alocados diretamente nos 
centros de custos produtivos, não necessitando desta forma estabelecer critérios de rateios. 
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O Quadro 5 apresenta a situação atual e a proposta em relação à definição das bases de 
rateio, bem como, os ajustes necessários para adequar a situação atual a situação proposta.
Quadro 5 – Definições das bases de rateio
Situação Atual Situação Proposta Ajustes Necessários
O critério de rateio dos centros 
de custos indiretos obedece ao 
percentual de participação dos 
centros de custos diretos sobre o total 
dos custos.
Manutenção do processo atual, 
porém enfatizando a necessidade 
de controle dos registros nos 
centros de custos originários.
Auditoria mensal nas contas 
representativas para verificação do 
registro nos seus devidos centros de 
custos.
Seguros, aluguel: rateio pela 
metragem da área.
Manutenção do processo atual. Verificação constante, principalmente 
quando ocorrer alteração layout.
Gastos com alimentação, assistência 
médica e transporte: critério de rateio 
através do valor descontado em folha 
de pagamento. 
Manutenção do critério de rateio 
que é estabelecido através do 
valor do desconto efetuado pela 
folha de pagamento.
Manutenção mensal das tabelas de 
rateio devido alteração de pessoal.
Gastos com energia elétrica: pelo 
consumo de kWh instalados.
Pelo kWh instalados (por 
potencial de cada máquina 
por centro de custo) e na área 
administrativa/comercial com 
base no número lâmpadas de 
cada setor.
Revisão e ajuste a cada troca de 
equipamento ou compra de novos 
equipamentos. O que pode ser 
feito, porém deve-se avaliar custo 
benefício, é a contratação de empresa 
especializada para efetuar a medição 
ou instalação de medidores específicos 
de consumo para cada setor.
Consumo de água: rateio subjetivos 
para alguns setores. Identificou-se 
as áreas que mais consumiam e 
estabelecido um percentual.
Manutenção do critério 
estabelecido.
Analisar o consumo real de cada setor 
para ajustar o critério de rateio.
    Fonte: Produção dos autores
3.5 Apuração do custo do produto pronto e em elaboração
Todo o processo de fabricação é efetuado através de ordens de produção. As ordens são 
apontadas e finalizadas gerando o produto pronto. As ordens que continuam em processo receberão 
os custos apropriados até operação apontada. 
O Quadro 6 apresenta a situação atual e a proposta em relação à apuração do custo do 
produto pronto e em elaboração, bem como, os ajustes necessários para adequar a situação atual 
a situação proposta.
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Situação Atual Situação Proposta Ajustes Necessários
Todos os produtos são gerados 
através de ordens de fabricação
O procedimento 
utilizado para a empresa 
em estudo para o 
processo de fabricação 
deve ser mantido, 
precisando apenas 
alguns ajustes.
Observa-se a necessidade de envolvimento de 
toda a empresa para que todas as etapas sejam 
executadas, principalmente aos operadores 
para o apontamento quando as ordens 
concluídas.
O sistema faz o controle das ordens 
em processo, onde a soma das 
ordens de produção em aberto 
representam o estoque dos 
produtos em processo total.
O procedimento deve 
ser mantido, porém 
deve-se enfatizar a 
necessidade de ocorrer 
o apontamento a cada 
tarefa/atividade que for 
executada.
Atualmente a Metal Nobre procede ao 
apontamento da primeira operação, onde os 
materiais diretos são alocados, e o próximo 
apontamento somente ocorre na finalização 
da ordem de fabricação. Recomenda-se que 
seja revisto este procedimento, pois os custos 
representados nas ordens em processo não 
representam a realidade. O ideal é que se 
faça o apontamento a cada etapa concluída 
nas ordens de fabricação. Exemplo disto está 
fazer o primeiro apontamento quando ocorre 
o consumo da matéria prima, no segundo 
apontamento quando ocorre a solda, no 
terceiro apontamento quando ocorre a pintura 
e por último quando o produto está pronto.
A alocação dos custos com 
materiais diretos nas ordens de 
produção ocorre no apontamento 
da primeira operação, onde o 
sistema requisita a matéria-prima 
consumida e multiplica esta 
quantidade pelos custos unitários. 
Deve-se manter 
o procedimento 
adotado, mas cabe a 
recomendação de alguns 
cuidados.
Assim como recomendado anteriormente, se 
faz necessária a revisão das estruturas para se 
certificar que as quantidades constantes nestas 
estão de acordo com o material realmente 
consumido.
Os gastos com a mão de obra 
são transferidos para as ordens 
de produção com base no tempo 
padrão de produção previsto na 
estrutura. 
Procedimento atual 
é considerado de 
acordo, mas cabe a 
recomendação de alguns 
cuidados.
Assim como recomendado anteriormente, 
se faz necessária uma revisão periódica dos 
tempos previstos.
    Fonte: Produção dos autores
3.6 Considerações sobre auditoria dos processos na empresa em estudo
A base para um adequado sistema de custos integrado e coordenado com a contabilidade 
começa com um sistema de gestão que possibilite a implantação de todas as etapas e 
procedimentos necessários para uma boa gestão de custos.
As empresas têm enfrentado um mercado cada vez mais competitivo, onde as informações 
Quadro 6 - Apuração do custo do produto pronto e em elaboração
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sobre custos são consideradas um elemento estratégico dentro das organizações. Desta forma, 
a utilização de um sistema de custos adequado é uma ferramenta que pode auxiliar gestores 
no momento de definir as estratégias das empresas e facilitando no gerenciamento dos custos 
incorridos nos processos e atividades.
Com base na pesquisa realizada, pode-se perceber que com a implantação de um novo 
software, complementado pelo envolvimento e treinamento do pessoal interno, possibilitou 
a Metal Nobre obter informações consistentes e necessárias para apuração dos custos reais de 
produção por item. Também proporcionou a geração de informações para elaboração de estratégias 
e tomada de decisões. Este estudo, além evidenciar todos os processos que envolvem um SCICC, 
também evidenciou como proceder para a elaboração de um diagnóstico em empresa que deseja 
implantar o sistema para avaliar se as condições e práticas existentes atendem as exigências para o 
seu funcionamento adequadamente, bem como, o que é necessário ajustar. 
Especificadamente, em relação ao estudo de caso, identificou-se que a Metal Nobre seguiu 
todos os processos e regras previstas para a sua implementação, bem como vem usando o sistema 
de forma adequada, seguindo os procedimentos para o seu uso, conforme descritos no estudo. No 
entanto, durante o estudo foram constatadas algumas distorções nos procedimentos, sendo que, 
além de identificar elas, o estudo também apresentou sugestões de melhorias, visando eliminar as 
distorções identificadas.
4 POSSIBILIDADES DE MELHORIAS PARA EMPRESA EM ESTUDO
O SCICC permite um adequado levantamento de custos dos estoques de materiais, dos 
produtos em elaboração e dos produtos prontos, com base nos custos de produção ocorridos nas 
empresas. Os valores utilizados pelo sistema, referentes à matéria-prima, à mão de obra e aos 
gastos gerais de fabricação estão suportados pela escrituração contábil, bem como outros gastos e 
despesas necessárias a manutenção das atividades.
Considerando-se as regras e exigências previstas pela literatura para o bom funcionamento 
do SCICC e a análise dos procedimentos utilizados pela empresa em estudo, identificaram-se as 
seguintes possibilidades de melhoria e de ajustes:
a) revisão de todos os roteiros de produção;
b) melhorar os controles dos tempos de forma a permitir usar com segurança os tempos 
gerados pelo sistema. Atualmente a empresa utiliza taxa hora informada, não respeitando que foi 
gerado pelo sistema. Isto ocorre, porque ainda não existe a segurança de que todos os apontamentos 
das ordens de fabricação estejam feitas adequadamente;
c) ajustar os procedimentos em relação ao uso da taxa hora. Pelo fato da empresa em estudo 
adotar custeio por absorção, ela deverá obrigatoriamente utilizar a taxa hora calculada através dos 
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apontamentos das ordens de fabricação;
d) como ocorrem apontamentos somente na primeira operação, não existindo apontamentos 
a cada atividade realizada, os custos constantes nas ordens em processo não representam a 
realidade, tornando esta informação de custos distorcida no final de cada período. Desta forma, 
sugere-se adequação dos apontamentos a cada atividade concluída, gerando desta forma o custo 
real naquele momento da operação;
e) sugere-se a elaboração de um plano de ação para engajamento de todos os envolvidos 
no processo de fabricação.
Certamente, existem outras melhorias que podem ser implementadas, pela empresa, visando 
aperfeiçoar o funcionamento do SCICC, com objetivo de gerar informações mais consistentes, no 
entanto, entende-se que a implementação das melhorais sugeridas seriam suficientes para que 
as informações geradas sejam consideradas confiáveis para os fins a que elas se destinam.
5 CONCLUSÃO
Diversas razões podem ser apontadas para as alterações que têm pressionado as organizações 
a modificarem seus processos e suas formas de gestão. Dentre elas destacam-se a crescente 
variedade de produtos, o aumento das exigências da qualidade, a incorporação dos mecanismos 
computacionais, maior ênfase na satisfação dos clientes. Desta forma, o uso do sistema integrado 
e coordenado com a contabilidade, permite as empresas obterem a avaliação de seus estoques 
com base em valores contábeis, evitando a valoração dos produtos por critérios arbitrados (sem 
considerar o custo real de produção). Ao determinar o custo dos produtos com base no sistema 
de custo integrado, as empresas terão dados confiáveis na geração de informações para fins de 
controle e tomada de decisão, entre elas, a formulação dos preços de vendas consistentes com 
o custo de produção e/ou determinação da margem de lucro real obtida. Também possibilita 
que as empresas possam avaliar seus estoques com base em custos reais de produção, gerando 
demonstrações contábeis mais consistentes, tanto para fins societários e fiscais, como para fins 
de informações a terceiros (bancos, fornecedores, clientes etc.). 
Com base na pesquisa bibliográfica realizada, constatou-se que o sistema de custeio 
adequado para a implantação de um SCICC é o custeio por absorção, tendo em vista, ser o sistema 
que tem por objetivo incorporar todos os custos de produção, sejam eles diretos ou indiretos. 
Os procedimentos descritos na literatura preveem que os valores de custos de cada produto 
devem ser apoiados em registros, cálculos e mapas que evidenciam claramente a origem de dados 
extraídos da contabilidade e apropriados aos produtos prontos e aos produtos em elaboração. 
Com base na literatura foi possível evidenciar quais são as etapas que as empresas devem seguir 
para uma perfeita apropriação de custos de forma integrada e coordenada com a contabilidade. 
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Dentre estas, a departamentalização é descrita como a primeira etapa, onde as empresas devem 
identificar e separar as áreas produtivas, de apoio e administrativas. Em seguida, identificar e 
separar os gastos considerados custos e despesas, sendo que, em relação aos custos é necessário 
separar eles em diretos (que podem ser alocados de forma direta aos produtos que os consomem) 
e indiretos (que para serem alocados aos produtos é necessário usar um critério de rateio). Em 
relação ao critério de rateio, embora seja um procedimento subjetivo, ele é o método utilizado 
para a distribuição dos custos indiretos pelo SCICC, cabendo aos gestores de custos a escolha dos 
critérios de rareio que melhor se aplicam para cada caso em específico.. 
Ainda em relação à separação dos gastos, é necessário que se proceda uma segunda 
separação, esta em relação aos custos e despesas considerados indiretos, para viabilizar a sua 
alocação aos centros de custos geradores dos mesmos, para, numa segunda etapa, alocar os custos 
indiretos aos produtos (os custos e as despesas diretas são alocadas diretamente aos produtos). Se 
na primeira separação ela teve por objetivo separar os custos considerados diretos ou indiretos em 
relação aos produtos, nessa a separação tem por objetivo separar os custos em diretos (identificado 
ao centro consumidor) e indiretos (custo comum a mais de um centro de custo) em relação aos 
centros de custos. Para essa separação só serão considerados os custos e/ou as despesas que foram 
classificados como indiretos em relação aos produtos. 
Outra etapa para implantação de um SCICC é a definição de bases de rateio dos custos comuns, 
cujo objetivo está em apropriar aos produtos todos os custos indiretos estabelecendo critérios de 
rateios.
Com base no estudo realizado, foi possível constatar que a empresa objeto do estudo 
vem usando o sistema, seguindo as regras previstas para seu funcionamento, porém, durante o 
levantamento dos processos, identificou-se a necessidade de alguns ajustes para a melhoria das 
informações geradas, tornando-as desta forma mais confiáveis. Entre as principais está a revisão 
dos tempos de roteiros de fabricação dos produtos, principalmente a cada troca de desenho, 
estabelecendo formas de monitoramento destas alterações e revisão das estruturas de produtos 
para certificar-se da real necessidade dos materiais diretos alocados. Outros ajustes que se fazem 
necessários são revisão periódica e adequação dos funcionários nos seus devidos centros e custos e 
revisão dos critérios de rateios estabelecidos, tanto para a mão de obra indireta quanto aos gastos 
gerais de fabricação. E como última recomendação é um maior envolvimento do pessoal interno 
quanto ao apontamento das ordens de fabricação a cada etapa concluída, oferecendo à empresa o 
custo real a cada processo da operação. 
A implantação de um sistema integrado e coordenado com a contabilidade é uma ferramenta 
importante para as empresas, pois para sua implementação é necessário conhecer todo o processo 
produtivo, possibilitando melhoria na qualidade das informações dos consumos dos materiais e 
facilitando no mapeamento de todo o processo fabril. A empresa passa a identificar os departamentos 
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de apoio e os seus relacionamentos com os setores produtivos, estabelecendo desta forma um 
relacionamento entre as contas contábeis e os centros de custos. 
Por fim, o sucesso da implantação de um sistema de custeio integrado está no treinamento 
de todos os envolvidos e principalmente que os gestores saibam da importância em se ter 
informações confiáveis e reais sobre os custos de cada produto fabricado. A importância de um 
sistema integrado e coordenado com a contabilidade e da pesquisa em si, está em relacionar e 
demonstrar todas as etapas e processos para a implementação, identificando possíveis ajustes 
na empresa objeto de estudo e oferecer aos empresários e acadêmicos uma fonte de pesquisa 
e entendimento dos benefícios na adoção do referido sistema principalmente porque o mesmo 
possibilita oferecer dados para controle e planejamento dos estoques, permitindo a identificação 
dos produtos de maior rentabilidade e na obtenção de apuração correta de todos os custos.
Mesmo considerando-se que os procedimentos para o funcionamento do SCICC sejam 
válidos para todas empresas que desejarem determinar o custo de seus produtos com base 
nos custos reais de produção, cabe ressaltar que os resultados da pesquisa não podem ser 
generalizados, tendo em vista que as características encontradas na empresa objeto do estudo 
são específicas dela. Diante dessa limitação, sugere-se a realização de novas pesquisas em outras 
empresas, de forma a aprofundar o estudo aqui realizado.
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